
Resumo: Este artigo analisa discursividades de 
formação inicial registradas por integrantes do PIBID 
durante experiências pedagógicas na Educação Básica. 
As análises se concentraram na interpretação discursiva 
da noção de formação à docência oportunizada pelo 
PIBID. A problematização constituiu-se do seguinte 
questionamento: quais experiências pedagógicas o 
PIBID oportuniza aos seus integrantes sobre a formação 
inicial de professores em práticas pedagógicas na 
Educação Básica? A investigação contemplou estudos 
teóricos da Análise de Discurso de Michel Pêcheux (2015 
[1983]) e de Eni Orlandi (2015). Metodologicamente, a 
pesquisa concentrou-se no eixo documental (ANDRADE, 
2002; SEVERRINO, 2007), o qual compôs-se de relatórios 
obtidos dos integrantes do PIBID no recorte temporal de 
2016 a 2017. À guisa conclusiva, as análises realizadas 
possibilitaram a compreensão de que os integrantes 
do PIBID proferiram em suas discursividades noções 
substanciais da formação inicial ao exercício da docência 
na Educação Básica.
Palavras-chave: Formação Inicial. PIBID. Educação 
Básica.

Abstract: This article analyses initial training discourses 
recorded by members of PIBID during pedagogical 
experiences in Basic Education. The analyses focused on 
the discursive interpretation of the notion of training to 
teaching provided by PIBID. The problematization was 
constituted by the following question: which pedagogical 
experiences does PIBID provide to its members about the 
initial teacher training in pedagogical practices in Basic 
Education? The research included theoretical studies of 
the Discourse Analysis of Michel Pêcheux (2015 [1983]) 
and of Eni Orlandi (2015). Methodologically, the research 
focused on the documental axis (ANDRADE, 2002; 
SEVERRINO, 2007), which was composed of reports 
obtained from the members of PIBID in the temporal cut 
from 2016 to 2017. By way of conclusion, the analyses 
carried out made it possible to understand that the 
members of PIBID gave in their speeches substantial 
notions of initial training to the exercise of teaching in 
Basic Education.
Keywords: Initial Training. PIBID. Basic Education.
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Introdução
A formação inicial de professores consolida seus pressupostos formati vos por meio de 

experiências pedagógicas executadas na Educação Básica. Um desses pressupostos diz respei-
to ao PIBID – Programa Insti tucional de Bolsa de Iniciação à Docência, pois este possibilita uma 
experiência direta com o trabalho pedagógico realizado na escola.

Sob a perspecti va de contribuir para o exercício da docência, o PIBID, insti tuído pelo 
MEC – Ministério da Educação e Cultura, foi inserido nas Insti tuições de Ensino Superior como 
um suporte complementar para a formação inicial de professores. 

Na perspecti va de uma problemati zação cientí fi ca sobre a formação para o trabalho do-
cente, este arti go resultou de uma pesquisa de doutoramento realizada no Programa de Pós-
-Graduação em Letras da Universidade Federal do Tocanti ns em Araguaína - TO. Para tanto, as 
discursividades dos integrantes do PIBID sobre a formação inicial de professores foram obti das 
de relatórios produzidos no período de 2016 e 2017.

Cienti fi camente, a investi gação sobre a formação inicial de professores ati nge os es-
paços da análise discursiva em razão de suas possíveis contribuições ao futuro exercício da 
docência. Para tanto, é prudente analisar o modo como o PIBID tem dado suporte à formação 
inicial de professores.

O contexto exposto remete a discursos empíricos passíveis de uma ampla verifi cação 
cientí fi ca, pois o que se ouve, informalmente, está relacionado ao fato de que os processos 
formati vos apresentam processos não tão acentuados para o futuro exercício da docência. 
Nesse senti do, os programas responsáveis pela formação inicial de professores, como é o caso 
do PIBID, podem extrapolar os discursos empíricos para comprovar, cienti fi camente, as possi-
bilidades de suas contribuições ao preparo para a atuação docente.

A justi fi cati va da pesquisa realizada está centrada em analisar se os processos pedagó-
gicos executados pelo PIBID contribuem, efeti vamente, para a formação inicial de professores. 
Para tanto, foi mobilizada a seguinte problemati zação: quais experiências pedagógicas o PIBID 
oportuniza aos seus integrantes sobre a formação inicial de professores vivenciada em práti cas 
pedagógicas na Educação Básica? Sem a pretensão de respostas exatas é possível considerar a 
hipótese de que o PIBID pode fornecer diferencial pedagógico na formação de seus integrantes 
ao exercício da docência.

A pesquisa realizada contemplou a linha de pesquisa: práti cas discursivas em contexto 
de formação, porque se égide investi gati va está centrada na perspecti va discursiva e de pro-
dução de senti do em narrati vas de formação. Por isso, os registros documentais – a referência 
diz respeito aos relatórios produzidos por integrantes do PIBID – subsidiaram o contexto da 
análise críti co-refl exiva.

Conceitual e teoricamente, a base cientí fi ca contemplou os da Análise de Discurso (AD) 
de Michel Pêcheux (2015 [1983]) e de Eni Orlandi (2015). De modo específi co, a AD3-83, tercei-
ra fase, foi tomada como centralidade da pesquisa em razão dos pressupostos discursivos em 
que o PBID está inserido, inclusive o da realização de ati vidades pedagógicas.

À guisa de discursividades sem ponto de basta, porque as conclusões não se esgotam, a 
tessitura deste arti go problemati za a formação inicial de professores a parti r de discursos pro-
feridos por integrantes do PIBID em relatórios de ati vidades pedagógicas realizadas em escolas 
da Educação Básica.

Contextualização dos fundamentos e dos instrumentos da pesquisa
Há, na escrita cientí fi ca, alguns elementos que normati zam a estruturação textual. Nes-

se senti do, o aspecto mais abrangente de uma pesquisa diz respeito à análise do lugar de onde 
discursivizam seus parti cipantes. Nesse senti do, minha abordagem tomou como material de 
análise o lugar de fala de integrantes do PIBID em “relatórios de ati vidades do bolsista” produ-
zidos durante experiências pedagógicas realizadas na Educação Básica.

No cerne de uma pesquisa que analisou as discursividades de formação inicial de pro-
fessores, aponto que os aspectos problemati zados refl etem sobre o lugar de fala de onde os 
discursos são enunciados. Desse modo, este tópico contempla a caracterização dos parti ci-
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pantes da pesquisa e a apresentação dos instrumentos consti tuti vos da geração se seu corpus, 
dado seu enquadramento no foco qualitati vo (FLICK, 2009) e documental (ANDRADE, 2002; SE-
REVINO, 2007). Contempla também os procedimentos de análise adotados como fundamen-
tos sobre as discursividades registradas sobre o PIBID, incluindo os pressupostos da Análise de 
Discurso (PÊCHEUX, 2015 [1983]; ORLANDI, 2015).

De modo geral, a realização de uma pesquisa de cunho qualitati vo (FLICK, 2009) situa-se 
na possibilidade de percepção dos indicadores que o objeto investi gado poderá fornecer aos 
seus pesquisadores. Nesse senti do, a investi gação realizada é qualitati va porque analisou as 
bases pedagógicas que o PIBID do curso de Letras da UFT tem oportunizado aos seus integran-
tes, ou seja, aos professores em condições de formação inicial. 

Na linha a que se propõe, a base metodológica qualitati va revela os processos adotados 
para a execução da pesquisa e para a análise dos dados obti dos. Nesse senti do, o eixo qualita-
ti vo foi delineado para investi gar se o PIBID favoreceria a percepção de discursividades sobre 
vivências pedagógicas em sala de aula relacionadas ao ensino literário e linguísti co, que é a lín-
gua portuguesa. Além disso, buscava analisar se essas discursividades refl eti am pressupostos 
sobre a formação inicial de professores.

No eixo dos elementos metodológicos, o contexto de uma pesquisa qualitati va, segun-
do afi rma Flick (2009, p. 20), tem sua base nos pressupostos de sua “relevância ao estudo das 
relações sociais e à pluralização das esferas da vida, e para uma nova sensibilidade aos objetos 
empíricos das questões problemati zadas”. Isso signifi ca, por exemplo, analisar o modo como 
o objeto pesquisado exerce infl uência aos cidadãos que dele parti cipam, bem como daqueles 
que estão em seu múlti plo campo de alcance. 

Metodologicamente, a problemati zação mobilizada fundamentou a análise das discur-
sividades registradas em relatórios das ati vidades desenvolvidas por integrantes do PIBID. Em 
detalhes, os relatórios obti dos resultaram de ati vidades realizadas em uma escola-campo, a 
qual fez parceira com a UFT para a oferta do PIBID em sua estrutura fí sica.

A expressão escola-campo foi adotada em cumprimento às diretrizes defi nidas pelo Co-
mitê de Éti ca e Pesquisa. Do mesmo modo, os integrantes do PIBID, os quais concederam o 
direito de acesso aos relatórios foram identi fi cados pela sigla “PFI – Professor em Formação 
Inicial”, seguida da ordem numérica de 1 a 5, pois a pesquisa contou com a parti cipação de 
cinco acadêmicos integrantes do PIBID.

Substancialmente, a pesquisa teve como instrumentos basilares os documentos ofi ciais 
(os relatórios de ati vidades do bolsista) produzidos pelos integrantes do PIBID (os acadêmicos 
do curso de Letras) no recorte temporal de 2016 e 2017. 

No foco da Análise de Discurso de linha francesa pecheuti ana foi realizado o recorte de 
enunciações proferidas nos relatórios de ati vidades do bolsista. Estes recortes foram nomea-
dos em Sequência Discursiva Escrita (SDE), as quais foram discuti das em tópicos e subtópicos 
específi cos.

Os instrumentos mencionados foram tomados como elementos discursivos, porque 
eles não se fi xaram em fi nalidades únicas. Isso se dá porque as fontes de pesquisa são obser-
vadas como mecanismos que possibilitam a ati vidade do analista pelo funcionamento dos dis-
positi vos adotados para sua análise. Assim, a tessitura de cada relatório não canoniza, nem dá 
assentamento cartesiano ao trabalho do analista, pois estes são tomados como possiblidades 
de problemati zação de seu objeto de estudo. 

Segundo aponta Orlandi (2015), o trabalho do analista consiste em tomar o texto como 
materialidade da análise a ser realizada. Vejamos o modo como Orlandi discute a AD:

A análise do discurso não está interessada no texto em si como 
objeto fi nal de sua explicação, mas como unidade que lhe 
permite ter acesso ao discurso. Afi nal, o trabalho do analista 
é percorrer a via pela qual a ordem do discurso se materializa 
na estruturação do texto (e a da língua na ideologia). Isso 
corresponde a saber como o discurso se textualiza (ORLANDI, 
2015, p. 70).
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Diante das possibilidades investi gati vas, segundo explica Minayo (2012, p. 27), os instru-
mentos de pesquisa são ferramentas que dão base para a realização de “três ti pos de procedi-
mentos: (i) ordenação dos dados; (ii) classifi cação dos dados; e (iii) análise propriamente dita”. 
A respeito dos procedimentos de análise, suas delimitações estão descritas em “discursivida-
des de formação inicial em sequências discursivas escritas”.

Os resultados de quaisquer pesquisas estão relacionados ao desenho adotado para os 
procedimentos de análise. Nesse senti do, a Análise de Discurso (AD) toma o texto como ele-
mento em funcionamento discursivo (PÊCHEUX, 2015 [1983]; ORLANDI, 2015). Isso se dá, se-
gundo Indursky (2017, p. 77), porque o texto é visto “como um espaço discursivo, não fechado 
em si mesmo, pois ele estabelece não só o contexto, mas também amplas relações com outros 
textos e com outros discursos”. Nessa percepção, os recortes enunciati vos fornecem a percep-
ção das discursivizações ligadas ao signifi cante elaborado pelo tecido linguísti co.

Especifi camente, os procedimentos de análise estão alicerçados nos dispositi vos fun-
dantes da AD: posição-sujeito, interdiscurso, memória discursiva, formação discursiva e efeitos 
parafrásti cos e polissêmicos (PÊCHEUX, 2015 [1983]; ORLANDI, 2015; FERNANDES, 2008). 

Conforme apresentado no tópico análise e discussão de resultados, os fundamentos 
teóricos da AD de linha francesa estão ancorados no dispositi vo Formação Discursiva (FD), pois 
este é visto como o elemento analíti co das discursividades dos integrantes do PIBID na posição-
-sujeito aluno (na condição de acadêmicos do curso de Letras) e na posição-sujeito professor 
(na condição de sujeitos parti cipantes de um programa que lhes provoca ao jogo discursivo das 
formações ideológicas da posição docente em que se encontram inscritos).

A incursão analíti ca pelo dispositi vo Formação Discursiva (FD), segundo aponta Indursky 
(2005), é aplicada em razão das indissociabilidade da Forma-Sujeito com as posições-sujeito 
em que o sujeito se inscreve. Isso ocorre na percepção da relação discursiva e ideológica da 
forma-sujeito e de suas posições-sujeito. 

Segundo aponta Indursky (2005, p. 4), “a Formação Discursiva pode ser entendida como 
o que pode e deve ser dito pelo sujeito, ou seja, ela tem seus saberes regulados pela forma-
-sujeito e apresenta-se dotada de unicidade”. Destaco que essa unicidade não faz aparecer 
o efeito de um sujeito cartesiano, ou seja, de um sujeito que estaria afetado por uma regu-
laridade discursiva. Sendo assim, há uma unicidade que “identi fi ca o sujeito inscrito em sua 
Forma-Sujeito para a organização dos saberes que se inscrevem em sua Formação Discursiva” 
(INDURSKY, 2005, p. 6).

De modo específi co, a FD é o elemento que possibilita ao analista a realização de seu 
percurso interpretati vo. É, portanto, nesse foco que se desdobra a problemati zação das SDE. A 
esse respeito, vejamos o detalhamento analíti co apresentado por Indursky (2005):

Não creio que ainda seja possível, nos dias de hoje, trabalhar 
com uma FD fechada e homogênea. Não é desejável o 
fechamento de uma máquina discursiva, embora seja muito 
mais fácil trabalhar desta maneira. Entendo fechamento mais 
como um efeito de fechamento, e este efeito é necessário 
para que o analista possa fazer seu trabalho, mas este efeito 
pode se dar somente depois que tenha sido insti tuído o gesto 
analíti co/interpretati vo (INDURSKY, 2005, p. 11).

Na linha da AD, os pressupostos da interpretação são observados como manifestações 
da linguagem enquanto processo capaz de revelar os elementos simbólicos e ideológicos de 
quem os registrou e de quem os interpreta. Afi nal, e conforme aponta Orlandi (2015), a inter-
pretação é o elemento que atribui senti do a todas as manifestações de linguagem.

Sobre a caracterização e insti tucionalização do PIBID
Neste tópico, a abordagem contempla um breve percurso sobre a caracterização e a 
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insti tucionalização do PIBID com base em documentos ofi ciais publicados pelo Ministério da 
Educação e Cultura (MEC). No contexto dessa caracterização, o PIBID foi insti tuído como uma 
das políti cas públicas fundamentais ao ensino previsto pela Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional (LDBEN), Lei nº 9.394/1996 (BRASIL, 1996), pois esta determinou que os órgãos 
educacionais, no papel das IES, implementassem ações de suporte à formação inicial de pro-
fessores, principalmente nas que pudessem subsidiar os fundamentos de atuação na docência 
da educação básica.

De modo geral, as conceituações apresentadas sugerem a compreensão de que a ins-
ti tucionalização do PIBID está acima de uma simples políti ca pública abrangendo o contexto 
educacional. Insti tuído desde 2007, por meio da Portaria nº 38/2007, este programa pode ser 
considerado um dos principais subsídios de inserção de programas complementares no ensino 
acadêmico em razão de sua longevidade temporal. Por isso, há a perspecti va de que o PIBIB foi 
implantado para propiciar melhores condições de conhecimento da realidade pedagógica da 
educação básica. 

Especifi camente, a discussão sobre a inserção do PIBID nos processos formati vos das 
IES pode ser identi fi cada sob o caráter de uma experiência pedagógica exitosa. Com isso, a 
chegada do PIBID na escola-campo representou uma das boas oportunidades de exercício ex-
perimental da docência. Por esse moti vo, os documentos ofi ciais que deram legalidade à ins-
ti tucionalização do PIBID passaram a ser sistemati zados pela Portaria Normati va nº 38/2007:

O Ministério de Estado da Educação resolve insti tuir o 
Programa de Bolsa Insti tucional de Iniciação à Docência 
– PIBID, com vistas a fomentar a iniciação à docência de 
estudantes das insti tuições federais de educação superior e 
preparar a formação de docentes em nível superior, em curso 
presencial de licenciatura de graduação plena, para atuar na 
educação básica pública (BRASIL, 2007, Art. 1º, grifo nosso).

As diretrizes insti tuídas para a execução do PIBID, conforme previstos no 1º parágrafo 
da Portaria Normati va nº 38, traçam objeti vos de um programa voltado para a consolidação 
da formação inicial de professores, bem como para a consequente possibilidade de subsidiar 
a qualidade do ensino acadêmico. Em discursos outros, seus objeti vos defi nem o que este 
Programa pretende alcançar ou consolidar em suas relações com a educação básica. Vejamos 
então a contextualização de seus objeti vos:

§ 1º São objeti vos do PIBID:

I - incenti var a formação de professores para a educação 
básica, especialmente para o ensino médio;

II - valorizar o magistério, incenti vando os estudantes que 
optam pela carreira docente;

III - promover a melhoria da qualidade da educação básica;

IV - promover a arti culação integrada da educação superior do 
sistema federal com a educação básica do sistema público, em 
proveito de uma sólida formação docente inicial;

V - elevar a qualidade das ações acadêmicas voltadas à 
formação inicial de professores nos cursos de licenciaturas 
das insti tuições federais de educação superior (BRASIL, 2007, 
p. 39, grifos nossos).

De certo modo, as expressões verbais “incenti var, valorizar, promover e elevar” sugerem 
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prováveis percursos educacionais fundamentais ao contexto da desejável qualidade do ensino 
acadêmico. Essas expressões verbais, tomadas sob o foco da AD, favorecem a compreensão 
de que o PIBID tem fi nalidades específi cas. Assim, o incenti vo à formação de professores para 
atuação na educação básica, a valorização da atuação docente a parti r de uma identi fi cação 
ideológica, a promoção da melhoria na formação inicial e a elevação da qualidade acadêmica, 
podem tornar este Programa de referência à formação docente.

 A percepção do PIBID como o lugar de incenti vo à docência está insti tuída nesta Por-
taria ao ressaltar que este Programa foi planejado para a formação inicial de professores em 
diversas áreas do conhecimento, a saber:

§ 2º O PIBID atenderá prioritariamente a formação de 
docentes para atuar nas seguintes áreas do conhecimento e 
níveis de ensino, nessa ordem:

I - para o ensino médio:

a) licenciatura em fí sica;

b) licenciatura em química;

c) licenciatura em matemáti ca;

d) licenciatura em biologia;

II - para o ensino médio e para os anos fi nais do ensino 
fundamental:

a) licenciatura em ciências;

b) licenciatura em matemáti ca;

III - de forma complementar:

a) licenciatura em letras (língua portuguesa);

b) licenciatura em educação musical e artí sti ca; e

c) demais licenciaturas (BRASIL, 2007, p. 39, grifo nosso).

As diversas áreas de abrangência pedagógica do PIBID possibilitam a constatação de 
sua importância porque sua oferta se projeta como estudos acima do que se denominaria de 
complementares ao ensino acadêmico, pois é um Programa fundamental à formação inicial. 
Nesse senti do, a parti cipação dos acadêmicos do curso de Letras no PIBID indica a possibilida-
de de vivência de práti cas pedagógicas voltadas para o exercício da docência na área de língua 
portuguesa e de literatura. 

Efeti vamente, o PIBID ganhou força de execução quando da publicação do Decreto nº 
7.219, de 24 de junho de 2010, que por sua vez estabeleceu a criação de um programa voltado 
para a elevação da qualidade da formação de professores; sobretudo, para o estreitamento 
da integração entre educação superior e básica. Além disso, sua execução ocorreu porque ele 
permiti ria aos licenciandos um conhecimento mais próximo do quoti diano das escolas públicas 
de educação básica. 

Sendo assim, o referido Decreto estabeleceu a fi nalidade do PIBID, a saber:

Art. 1º O Programa Insti tucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência - PIBID, executado no âmbito da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES, tem 
por fi nalidade fomentar a iniciação à docência, contribuindo 
para o aperfeiçoamento da formação de docentes em nível 
superior e para a melhoria de qualidade da educação básica 
pública brasileira (BRASIL, 2010, arti go 1º, grifos nossos).
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Em perspecti vas de avanços sobre a execução do PIBID, os elementos formati vos insti tu-
ídos pela LDBEN (BRASIL, 1996), pela Portaria Normati va nº 38 (BRASIL, 2007) e pelo Decreto 
nº 7.219 (BRASIL, 2010), deram solidifi cação às diretrizes do PIBID pela publicação da Lei nº 
12.796 (BRASIL, 2013). Nesta últi ma lei, as diretrizes previstas no 5º parágrafo do arti go 62 
objeti varam a concreti zação de sua insti tucionalização. Vejamos:

A União, o Distrito Federal, os Estados e os Municípios 
incenti varão a formação de profi ssionais do magistério 
para atuar na educação básica pública mediante programa 
insti tucional de bolsa de iniciação à docência a estudantes 
matriculados em cursos de licenciatura, de graduação plena, 
nas insti tuições de educação superior (BRASIL, 2013, arti go 5º, 
grifo nosso). 

As determinações insti tuídas na lei epigrafada formalizaram a concepção de aplicação 
do PIBID como uma políti ca pública centrada no incenti vo à formação inicial de professores sob 
a perspecti va de preparo ao trabalho na educação básica. Desse modo, sua execução pode ser 
observada sob a ampliação dos processos pedagógicos e nas defi nições das bases conceituais 
da docência, que é o processo de ensino e de aprendizagem. 

Conforme consta na citação acima, o PIBID foi insti tuído para o contexto da formação 
inicial de professores em razão de sua ligação com os cursos de licenciatura, os quais, geral-
mente, conseguem formar profi ssionais para atuação em ati vidades da docência na educação 
básica.  Nesse senti do, a insti tucionalização do PIBID ocorreu em razão de o mesmo ser perce-
bido como programa peculiar ao contexto da formação inicial. Do modo como foi insti tuciona-
lizado, o PIBID poderia ser observado sob os efeitos cartesianos. Ou, segundo aponta Orlandi 
(2015, p. 85), sob os efeitos do discurso autoritário, sendo este compreendido como “aquele 
em que a polissemia é conti da, o referente está apagado pela relação da linguagem que se 
estabelece e o locutor se coloca como agente exclusivo, apagando, também, sua relação com 
o interlocutor”. Nesse contexto, seria possível identi fi car nas enunciações dos integrantes do 
PIBID efeitos do discurso autoritário? Esse questi onamento distancia-se do efeito autoritário 
porque as respostas obti das indicam a realidade de um programa insti tuído como subsídio 
pedagógico. 

Análise e discussão de resultados
Este tópico contempla o percurso de análise sobre as discursividades possíveis de serem 

construídas a parti r de enunciações escritas pelos integrantes do PIBID, ou seja, a parti r de 
enunciações extraídas dos relatórios de ati vidades do bolsista.

Conforme abordado inicialmente, a análise realizada está centrada nos pressupostos da 
Análise de Discurso (AD) porque toma o texto como elemento e m funcionamento discursivo 
(PÊCHEUX, 2015 [1983]; ORLANDI, 2015). Isso se dá, segundo Indursky (2017, p. 77), porque o 
texto é visto “como um espaço discursivo, não fechado em si mesmo, pois ele estabelece não 
só o contexto, mas também amplas relações com outros textos e com outros discursos”. Nesse 
senti do, os recortes enunciati vos extraídos dos relatórios e categorizados em SDE fornecem a 
percepção das discursivizações ligadas ao signifi cante elaborado pelo tecido linguísti co.

Discursividades de formação inicial de professores em Sequências 
Discursivas Escritas

Com base no contexto das atribuições defi nidas pelo PIBID, e na percepção de que o 
discurso expressa a palavra em movimento, os fragmentos extraídos das discursividades dos 
integrantes do PIBID foram registrados em SDE. De modo específi co, cada SDE contempla um 
item relacionado às partes que integram os relatórios. Sendo assim, dois movimentos de aná-
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lise foram realizados: (i) discursividades sobre os objeti vos pedagógicos do PIBID; (ii) discursi-
vidades sobre o trabalho pedagógico realizado no PIBID. Vejamos o modo de organização e de 
análise desses tópicos:

(i) Discursividades sobre os objeti vos pedagógicos do PIBID
Criteriosamente, este primeiro subtópico contempla o registro das enunciações escritas 

sob a denominação SDE-1. Os fragmentos das enunciações escritas resultaram de recortes dos 
objeti vos apresentados nos relatórios dos integrantes do PIBID, os quais estão identi fi cados 
por PFI. 

O contexto dos fragmentos das enunciações escritas extraídas dos relatórios dos inte-
grantes do PIBID possibilita a percepção do funcionamento de suas discursividades em de-
corrência da não transparência da linguagem. Assim, as palavras, ou de modo mais amplo, as 
discursividades tomadas como objeto de análise transitam por efeitos discursivos internos e 
externos aos seus campos ideológicos. Vejamos alguns fragmentos das discursividades profe-
ridas pelos integrantes do PIBID:

SDE-1: sobre os objeti vos pedagógicos do PIBID

O presente relatório tem como objeti vo mostrar que as 
ati vidades desenvolvidas ti veram como foco as ações de 
incenti var a leitura e a interpretação de texto, realizar ofi cinas 
de leitura e produção de textos literários e desenvolver 
projetos de leitura e de formação do leitor literário. 

(Fragmentos da Enunciação Escrita de PFI-1, grifos nossos)

Esse relatório objeti va apresentar as ati vidades realizadas 
pelo Pibid-Letras/Araguaína. Com o foco em desenvolver 
ati vidades para a formação de professores, o grupo reuniu-
se para estudos teóricos na Sala H27 da UFT/Cimba. Nesse 
encontro houve o planejamento de ati vidades, tendo como 
foco o letramento literário.

(Fragmentos da Enunciação Escrita de PFI-2, grifos nossos)

O presente relatório foi produzido como o objeti vo de registrar 
as ati vidades desenvolvidas no PIBID. O mesmo é referente 
aos relatos dos estudos e interações realizadas nas reuniões 
de planejamento das aulas que seriam realizadas na unidade 
escolar. 

(Fragmentos da Enunciação Escrita de PFI-3, grifos nossos)

O presente relatório tem como objeti vo apresentar as 
ati vidades desenvolvidas no PIBID como forma de 
aprimorar ati vidades para a formação de docentes, pois 
os discentes parti cipantes caminham para ser uma geração 
de professores ainda melhores e com uma bagagem ainda 
maior e proporcionada pelo projeto de iniciação à docência.

(Fragmentos da Enunciação Escrita de PFI-4, grifos nossos)

Este relatório tem por objeti vo discorrer sobre as ati vidades 
desenvolvidas no PIBID, abordando o que foi trabalhado, 
principalmente para detalhar como foram realizadas as 
reuniões semanais e as experiências obti das em âmbito 
escolar.

(Fragmentos da Enunciação Escrita de PFI-5, grifos nossos)
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A mobilização de um dizer e não de outro, ou de dizeres internos ao contexto em que o 
sujeito transita (os integrantes do PIBID são sujeitos que proferem dizeres da vivência escolar) 
ou do externo que o observa (os integrantes do PIBID são sujeitos que observam o fazer peda-
gógico na escola), potencializam o campo de análise à compreensão de discursos resultantes 
da fi liação do sujeito em determinada posição discursiva. Isso implica, de modo discursivo, 
olhar o funcionamento da palavra ao senti do da ideologia que o (sobre)determina. Assim, 
quando um discurso é proferido há em seu contexto o efeito da FD mobilizada. Por isso, há, um 
dito que parece representar algo, mas que em razão de seu posicionamento ou deslocamento 
discursivo ocorre outro dizer.

Conforme apresentadas por PFI-1, na SDE-1, as expressões verbais “incenti var, realizar 
e desenvolver” buscam destacar os objeti vos do relatório produzido como registro das ati vi-
dades realizadas no PIBID. Isso denota, segundo o contexto das defi nições teóricas de Orlandi 
(2015), que estes verbos são, também, palavras que falam de si, consigo e com outras palavras. 
Assim, esse sujeito se manifesta inscrito em dizeres eclodindo em outros dizeres, o que possi-
bilita a percepção de seu funcionamento discursivo.

É possível compreender, com base nos verbos destacados, que PFI-1 proferiu enuncia-
ções de um sujeito discursivo que estaria fi liado aos efeitos de senti do da sustentabilidade 
(HARGREAVES; FINK, 2007) de um Programa que parece se mostrar imbuído de moti vações 
para a realização de práti cas pedagógicas inovadoras. 

O posicionamento enunciati vo de PFI-1 sugere a percepção de seu deslocamento da po-
sição-sujeito aluno (na condição de acadêmico ao curso de Letras) para a provável posição-su-
jeito professor em formação inicial. Ideologicamente afetado pelas experiências pedagógicas, 
o deslocamento realizado faz emergir os senti dos da Formação Discursiva almejada. Assim, ao 
se manifestar interessado na conti nuidade de execução das experiências em sala de aula, PFI-
1 assume o lugar discursivo de interpretação do modo como ele está sendo capacitado pelo 
PIBID.

No contexto do que proferiu PFI-1, as enunciações de PFI-2 indicam que os relatórios 
foram produzidos com o objeti vo de “apresentar as ati vidades realizadas pelo PIBID”. Por isso, 
a fi liação ideológica deste integrante ao senti do das ati vidades atribuídas no Edital do PIBIB 
(UFT, 2014). Isso provoca o entendimento de que a fi liação ideológica dos parti cipantes do 
PIBID, quando da execução de práti cas pedagógicas, está centrada em “desenvolver ati vidades 
para a formação de professores”, e para a práti ca do “letramento literário”. Desse modo, as 
concepções sobre a teoria do letramento literário podem ser consideradas como um dos eixos 
norteadores da formação inicial do curso de Letras da UFT/Araguaína.

Nas enunciações de PFI-3, o discurso possibilita a identi fi cação de relatórios que foram 
produzidos com o objeti vo de registrar as “ati vidades desenvolvidas no PIBID”. Notadamente, 
tais ati vidades foram discursivizadas de lugares fi liados aos aspectos ideológicos da formação 
inicial. Afi nal, o recorte discursivo de PFI-3 profere o registro de informações resultantes dos 
“estudos e interações realizadas nas reuniões de planejamento das aulas” do PIBID.

No contexto da FD, a posição-sujeito professor de PFI-3 possibilita a percepção de seu 
preparo ao exercício da docência. Isso porque os discursos que este proferiu sobre os estudos 
e as interações nas reuniões eram tomados como subsídios aos atos de saber planejar aulas, as 
quais serão objeto de práti ca pedagógica. Nesse senti do, os fragmentos extraídos do relatório 
deste integrante denotam o registro de uma tessitura percorrendo senti dos polissêmicos ao 
contexto das atribuições exigidas pelo PIBID.

As discursividades de PFI-4 revelaram acentuados efeitos de formação inicial, pois seu 
relatório contemplou o registro de informações produzindo dizeres para as ressignifi cações 
das “ati vidades desenvolvidas no PIBID como forma de aprimorar ati vidades para a formação 
de docentes”. Isso sugere, na linha da AD, que as ati vidades do PIBID discursivizam a respeito 
de projeções ao futuro exercício da docência. Está potencializado, nessa discursividade, que os 
integrantes do PIBID são acadêmicos que estão adquirindo saberes necessários à ocupação da 
posição-sujeito professores.

Em meio ao contexto do que representa a FD para o futuro trabalho na docência, o 
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discurso de PFI-4 provoca a refl exão de um sujeito que se mostra fi liado a uma narrati vidade 
exitosa sobre a profi ssão professor. Essa vertente pode ser observada quando este profere afi r-
mati vas de que os integrantes do PIBID “caminham para ser uma geração de professores ainda 
melhores e com uma bagagem ainda maior”. Dessa afi rmati va, alguns questi onamentos po-
deriam ser levantados na intenção de se compreender o que signifi ca a adjeti vação “melhor”. 
Sem o critério da rigidez lexical, essa adjeti vação é proferida para discursivizar os prováveis 
percursos da profundidade pedagógica a ser vivenciada.

O foco pedagógico em que se projeta o PIBID permite compreender, também, que a 
moti vação da fi liação ao adjeti vo “melhor” não subesti ma o desempenho dos atuais profi ssio-
nais; no entanto, o preparo pedagógico desses professores em formação inicial faz com que 
eles vivenciem práti cas pedagógicas, talvez, mais alinhadas à realidade escolar. Além disso, 
sugere que esta vivência pedagógica, apesar de ser nova e de fornecer novas possibilidades 
de atuação em sala de aula, possa contribuir, de certo modo, o melhor avanço do processo de 
ensino e de aprendizagem.

Os registros extraídos das enunciações escritas de PFI-5 possibilitam a percepção de 
que seu relatório foi produzido com o objeti vo de “detalhar como foram realizadas as reuniões 
semanais do PIBID”. O funcionamento discursivo do campo verbal “detalhar” provoca o deslo-
camento de algo que não seria automáti co. Assim, o não-dito nesse lexema possibilita a com-
preensão de que as ati vidades do PIBID se organizam pela realização de momentos de estudo 
e de planejamentos, efeti vamente organizados/sistemati zados às suas fi nalidades.

O sujeito PFI-5 inscreve-se na posição ideológica de um integrante que externaliza o 
modo como ocorreu a organização das ati vidades. Além disso, testemunha do modo elas pos-
sibilitaram a realização de experiências no “âmbito escolar”. Fundamentalmente, esse sujeito 
ocupa o lugar discursivo da escrita de um relatório que narrati vizou as ati vidades do PIBID 
como oportunidades indispensáveis à realização de práti cas pedagógicas.

O contexto da análise sobre este primeiro agrupamento enunciati vo, a SDE-1, funda-
menta a problemati zação de que as discursividades dos integrantes do PIBID estão centradas 
em noções perceptí veis sobre o fazer pedagógico. Afetado pela compreensão do modo como 
se prepara e se executa a aula, a posição-sujeito professor, resultado da posição-sujeito aluno, 
pode estar sendo realizável. Afi nal, o modo como essa discursividade se manifesta pode confe-
rir a este integrante o senti do de seu deslocamento a esta FD. 

O modo como PFI-5 deixa enunciar suas discursividades favorece a percepção de que os 
relatórios decorrentes de sua parti cipação no PIBID foram produzidos para externalizar objeti -
vos pedagógicos. Desse modo, o relatório de PFI-5 deixa transparecer senti dos de produções 
textuais não limitadas à formalidade técnica. Antes, e sem o critério da rigidez lexical ou estru-
tural, suas enunciações podem expressar sua fi liação ideológica, ou seja, sua identi fi cação ao 
trabalho docente. Afi nal, estes relatórios deixam transparecer o modo como foram realizadas 
as experiências pedagógicas do PIBID.

A tessitura de relatórios apresentando os objeti vos de suas fi nalidades fazem ligação 
com outros contextos. Nesse senti do, os integrantes do PIBID produziram relatórios narrati vi-
zando o modo de execução de suas ati vidades.

(ii) Discursividades sobre o trabalho pedagógico realizado no PIBID
Neste subtópico, a análise sobre o trabalho pedagógico realizado no PIBID tem como 

base as discursividades registradas como elemento de sistemati zação de ações pedagógicas do 
PIBID. Vejamos, portanto, a composição da SDE-2:

SDE-2: sobre o trabalho pedagógico realizado no PIBID

O trabalho que realizamos no PIBID revela que o nosso 
compromisso como bolsistas é crer que a educação, mesmo 
com todos os impasses desfavoráveis, ainda transforma a 
realidade de muitos brasileiros, pois somos também resultado 
dessa transformação. O PIBID nos proporciona uma visão 
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mais ampla da realidade educacional, e também para que 
possamos colocar em práti ca tudo aquilo que adquirimos 
na Universidade. Ele nos dá liberdade de expressão e nos 
prepara em teoria e práti ca para sermos bons profi ssionais.

(Fragmentos da Enunciação Escrita de PFI-1, grifos nossos)

As leituras teóricas deram embasamento para a realização 
dos trabalhos em sala de aula. Conhecendo um pouco do 
trabalho no ensino fundamental, percebo que grande parte 
das teorias já são trabalhadas pelos professores em suas 
aulas, uti lizando de várias estratégias para conquistar a 
atenção dos alunos e a vontade de aprender.

(Fragmentos da Enunciação Escrita de PFI-2, grifos nossos)

As ati vidades que realizamos durante este semestre fi zeram 
com que eu adquirisse uma percepção mais ampla do 
processo pedagógico. Cada aula planejada e cada conteúdo 
ministrado era bem acolhido pelos alunos. Por isso, considero 
que o PIBID nos deu uma clara noção sobre nossos objeti vos 
de sermos futuros professores na educação básica. Esse 
programa foi, portanto, uma experiência ímpar em minha 
caminhada acadêmica.

(Fragmentos da Enunciação Escrita de PFI-3, grifos nossos)

A cada encontro nós saíamos com uma bagagem imensa 
de saberes, pois o PIBID nos proporcionou experiências 
enriquecedoras que iremos levar por toda a nossa vida e 
igualmente para uma boa qualidade em nossos trabalhos 
como futuros profi ssionais, em que vamos formar pessoas 
para o mundo. Vejo que o PIBID como um óti mo programa 
para quem vai trabalhar na educação básica.

(Fragmentos da Enunciação Escrita de PFI-4, grifos nossos)

Esse trimestre foi marcado por boas leituras, grandes 
aprendizados e também por mudanças. Certamente, o 
PIBID é um programa que enriquece muito o acadêmico 
e dá moti vação para querer se tornar um bom professor 
futuramente. A troca de conhecimento que ocorre entre os 
alunos e o bolsista é algo essencial na construção da práti ca 
docente. Não há dúvidas que o PIBID possibilita grandes 
experiências e aprendizados para seus parti cipantes.

(Fragmentos da Enunciação Escrita de PFI-5, grifos nossos)

De modo geral, as enunciações dos integrantes do PIBID apresentadas na SDE-2 possibi-
litam a identi fi cação do modo como eles realizavam suas ati vidades de estudos e de perspecti -
vas para o trabalho na educação básica. 

No contexto de fi liação a uma Formação Discursiva que os capacitasse ao exercício da 
docência, as discursividades de PFI-1, apresentadas no primeiro fragmento da SDE-2, reme-
tem à percepção de que o processo acadêmico do curso de Letras da UFT/Araguaína pode ser 
considerado o responsável pela transformação da realidade social. Fundamentalmente, seu 
discurso acentua que o PIBID oportuniza o conhecimento objeti vo e detalhado do processo 
educacional. Assim, a discursividade deste integrante sugere que a educação deve ser conside-
rada como um dos acentuados mecanismos de avanços sociais.

O discurso de PFI-2 indica uma nuance de compreensão e de observação de que os 



467 Revista Humanidades e Inovação v.7, n.18 - 2020

resultados do PIBID, inclusive os divulgados por meio de relatórios, de eventos ou até mesmo 
de trabalhos de conclusão de curso. Assim, a noção da posição-sujeito professor proferida nas 
enunciações de PFI-2, na SDE-2, sugere a percepção de um conhecimento sistemati zado sobre 
o trabalho em sala de aula, com ênfase nos estudos teóricos que dão suporte às ati vidades 
pedagógicas.

De modo específi co, as discursividades proferidas por PFI-2 a respeito da metodologia 
do trabalho pedagógico podem ser vistas sob o critério de uma formação inicial fi liada ao que 
se espera de um trabalho desenvolvido em sala de aula. Nesse senti do, PFI-2 testemunha que 
o trabalho pedagógico realizado no PIBID pode estar centrado na execução de estratégias que 
despertem o interesse dos estudantes da escola básica para um envolvimento mais acentuado 
com os estudos. Apesar de um discurso que se mostraria transparente, esse modo de dizer é 
atravessado por FD que podem estar ou não efeti vando essa visão formati va.

O fazer pedagógico executado nas ati vidades do PIBID sugere que as discursividades de 
PFI-3, também constante na SDE-2, se sejam observadas sob a percepção de como se efeti va o 
exercício da docência. Notadamente, sua posição-sujeito professor se manifesta ao ponderar 
que o PIBID permiti u a defi nição de um olhar criterioso, bem com uma “percepção mais ampla 
do processo pedagógico”. Em decorrência disso, PFI-3 discursiviza de lugar e de uma posição 
assumindo uma noção mais centrada a respeito das possibilidades de atuação na docência da 
educação básica.

As fi liações ideológicas das discursividades mencionadas por estes três primeiros inte-
grantes apresentam ligações com as enunciações de PFI-4 ao revelar, implicitamente, o fun-
cionamento pedagógico do PIBID, pois este disse ter obti do dos estudos realizados uma “ba-
gagem” de saberes. Desse modo, as discursividades de PFI-4 podem ser observadas sob um 
discurso gerando efeito de preparo acadêmico em decorrência de um deslocamento oti mista 
durante os estudos de formação inicial.

As enunciações de PFI-5 sugerem que o PIBID está sendo executado no curso de Le-
tras como mecanismo substanti vo de “enriquecimento” e de “moti vação”. De modo refl exivo, 
compreendo que os dois substanti vos epigrafados acentuam o discurso almejado por PFI-5, 
quando enuncia “querer se tornar um bom professor no futuro” e, por em extensão, aos que 
posteriormente possam parti cipar do PIBID. 

Pedagogicamente afetado pelos discursos de ter recebido o suporte necessário ao tra-
balho docente, as discursividades que a enunciação de PFI-5 produz deixam transparecer que 
sua parti cipação no PIBID resultou na vivência de experiências que não se efeti variam apenas 
pela regularidade do processo acadêmico do curso de Letras. Desse modo, os saberes pedagó-
gicos adquiridos na escola-campo do PIBID podem ser considerados relevantes para a consoli-
dação dos objeti vos da formação inicial de professores, que é o trabalho na Educação Básica.

Considerações Finais
Um dos momentos mais signifi cati vos do registro da posição-sujeito pesquisador diz 

respeito ao contexto discursivo de sua aproximação ideológica com o objeto recortado para 
seu percurso investi gati vo. Nesse senti do, a investi gação realizada sobre o PIBID indicou a pos-
sibilidade de um norte para a formação inicial de professores, principalmente se consideramos 
o anseio de se trabalhar na Educação Básica. 

A análise das discursividades proferidas pelos integrantes do PIBID para problemati zar 
as experiências pedagógicas da formação inicial de professores que se mostrariam favoráveis à 
futura/provável atuação docente evidenciaram o porquê da parti cipação no PIBID como recur-
so apropriado ao exercício da docência em escolas da educação básica. Nesse senti do, e sem 
a pretensão de respostas cartesianas, a analise organizada em Sequências Discursivas Escritas 
(SDE), temati zou discursividades a parti r de relatórios produzidos no recorte temporal de 2016 
a 2017.

De modo geral, as discursividades analisadas não poderiam ser tomadas como efeitos 
de demarcação de enunciações que se tornariam cartesianas ou que, de certo modo, silencia-
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ram outras discursividades. Afi nal, é importante perceber que a AD3-83, toma o discurso sob 
o viés do acontecimento. Isso convergiu para uma aproximação indissociável entre o PIBID e a 
formação inicial de professores.

À guisa conclusiva, porém sem esgotar a possibilidade de novas pesquisas, o PIBID foi 
discursivizado como suporte para a formação inicial de professores, pois seus efeitos formati -
vos podem ser considerados como efeti vos mecanismos de capacitação ao exercício da docên-
cia na Educação Básica.
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